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RESUMO 

 

A pesquisa como princípio educativo e formativo tem ganhado destaque nas discussões sobre 

a formação de professores, especialmente no que se refere à constituição do professor-

pesquisador e à articulação entre ensino, investigação e prática pedagógica. Nesse contexto, o 

presente estudo buscou responder à seguinte questão investigativa: como a literatura do campo 

educacional tem abordado a pesquisa como princípio educativo e formativo na formação de 

professores? Tem-se como objetivo identificar e analisar a produção acadêmico-científica 

publicada em periódicos brasileiros que investigam a pesquisa como princípio educativo e 

formativo na formação docente, buscando compreender as tendências e enfoques presentes no 

campo educacional. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, 

desenvolvida a partir do levantamento de artigos científicos disponíveis no Google Acadêmico, 

no Portal de Periódicos CAPES e na SciELO, considerando o recorte temporal de 2021 a 2025. 

Inicialmente foram identificados 63 artigos, dos quais nove compuseram o corpus da pesquisa.  

O tratamento dos dados foi realizado por meio da análise de conteúdo proposta por Laurence 

Bardin, por meio da qual emergiram, a posteriori, três categorias: a pesquisa como princípio 

formativo e epistemológico da docência; a pesquisa como potencializadora das subjetividades 

docentes investigativas; e, as tensões estruturais e institucionais da formação docente na e pela 

pesquisa. Os resultados evidenciam que a pesquisa é defendida como elemento estruturante da 

formação docente, contribuindo para o desenvolvimento da reflexão crítica, da autonomia 

profissional e da produção de conhecimentos sobre a prática pedagógica. Entretanto, também 

foram identificados desafios relacionados às condições institucionais, às limitações curriculares 

e às condições de trabalho docente, que podem dificultar a efetivação dessa perspectiva 

formativa. Conclui-se que a consolidação da pesquisa como princípio educativo na formação 

de professores requer não apenas mudanças nos processos formativos, mas também condições 

institucionais que favoreçam a constituição do professor-pesquisador. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Professor-pesquisador. Pesquisa como princípio 

educativo. Prática pedagógica. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Research as an educational and training principle has gained prominence in discussions about 

teacher training, especially with regard to the constitution of the teacher-researcher and the 

articulation between teaching, research, and pedagogical practice. In this context, the present 

study sought to answer the following research question: how has the educational literature 

addressed research as an educational and training principle in teacher training? The objective is 

to identify and analyze academic and scientific publications in Brazilian journals that examine 

research as an educational and formative principle in teacher education, with the aim of 

understanding the trends and approaches present in the field of education. This is a qualitative 

bibliographic research study, developed from a survey of scientific articles available on Google 

Scholar, the CAPES Journal Portal, and SciELO, considering the time frame from 2021 to 2025. 

Initially, 63 articles were identified, of which nine comprised the research corpus. The data 

were analyzed using the content analysis method proposed by Laurence Bardin, which 

subsequently yielded three categories: research as a formative and epistemological principle of 

teaching; research as an enabler of investigative teaching subjectivities; and the structural and 

institutional tensions of teacher training in and through research. The results show that research 

is defended as a structuring element of teacher training, contributing to the development of 

critical reflection, professional autonomy, and the production of knowledge about pedagogical 

practice. However, challenges related to institutional conditions, curricular limitations, and 

teaching working conditions were also identified, which may hinder the implementation of this 

formative perspective. It is concluded that the consolidation of research as an educational 

principle in teacher training requires not only changes in training processes, but also 

institutional conditions that favor the constitution of the teacher-researcher. 

 

Keywords: Teacher training. Teacher-researcher. Research as an educational principle. 

Pedagogical practice. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A docência é uma profissão desafiadora permeada de complexidade e especificidades, 

exigindo que, cada vez mais, o professor esteja num continuum aprender e aperfeiçoar. As 

transformações da sociedade sempre reverberaram nos espaços escolares, mas, na 

contemporaneidade, o avanço tecnológico tem provocado intensas mudanças na vida das 

pessoas que acabam por alterar seus interesses e modos de comunicar, de interagir e até mesmo 

de ensinar e aprender. Assim, quando voltamos nossos olhares para o campo educacional, essas 

mudanças sociais têm ocasionado exigências e necessidades de (re)adequação da atuação 

docente. 

Ao pensar no exercício do magistério, temos como interface a formação inicial do 

professor, que é o ponto de partida para desenvolver conhecimentos científicos e saberes 

docentes, experienciar e vivenciar diferentes situações pedagógicas, entender as peculiaridades 

do processo ensino-aprendizagem. Enfim, fornecer subsídios educativos e formativos para 

preparar esses sujeitos para lidar com os desafios da profissão. 

Diante do dinamismo das transformações, formar professores-pesquisadores tem sido 

uma possibilidade apontada para inovar as práticas pedagógicas. O conceito de professor-

pesquisador foi construído por meio de um movimento denominado pesquisa-ação na década 

de 60 comandado por professores ingleses preocupados com o aprendizado de seus alunos. Ele 

inspirou outros professores, em ação coletiva, a serem reflexivos e a terem a pesquisa como 

prática recorrente de seu trabalho pedagógico, proporcionando a transformação da realidade 

escolar (Fagundes, 2016). 

O professor-pesquisador que se apropria da pesquisa da sua prática pedagógica promove 

melhorias na qualidade de ensino, tornando-se cada vez mais preparado para se adaptar às 

mudanças sociais e às necessidades dos alunos ao utilizar métodos mais eficazes e 

contemporâneos. A prática pedagógica do professor por meio das pesquisas contribui com o 

desenvolvimento da criticidade e argumentação dos estudantes que são estimulados pela 

investigação. Para além disso, a produção resultante de pesquisas educacionais, que englobam 

as práticas de professores-pesquisadores, corroboram com a disseminação do conhecimento, 

promovendo o desenvolvimento de uma formação acadêmica mais sólida e colaborativa. 

André (2009, p. 52) destaca que “investigações sobre a formação de professores têm 

crescido muito com as informações fornecidas pelos mapeamentos da produção científica”. De 

acordo com a autora, estudos de levantamento bibliográfico 



 

18 

 

[...] fazem uma síntese integrativa da produção acadêmica em uma determinada área 

do conhecimento e em um período estabelecido de tempo, têm sido muito úteis ao 

revelar temáticas e metodologias priorizadas pelos pesquisadores, fornecendo 

importantes elementos para aperfeiçoar a pesquisa num determinado campo do saber 

(André, 2009, p. 43). 

Desde o seu surgimento até os dias de hoje, o periódico científico desempenha funções 

específicas e possui características importantes na comunicação científica que, segundo Mueller 

(2007, p. 75) são as seguintes: (i) comunicação formal dos resultados da pesquisa original para 

a comunidade científica e demais interessados; (ii) preservação do conhecimento registrado; 

(iii) estabelecimento da propriedade intelectual; e, (iv) manutenção do padrão de qualidade na 

Ciência. Os primeiros periódicos eletrônicos surgiram na década de 1990 e o seu crescimento, 

em número, pode ser atestado pelos seguintes dados: em 1991, o número de periódicos 

eletrônicos era cerca de 30, enquanto no final de 2005 chegava a 16.587 (Lemos, 2005). 

A evolução das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) contribuiu com as 

transformações e o desenvolvimento de vários setores da sociedade, não sendo diferente com a 

ciência e a educação. Estamos em plena era digital na qual os meios tecnológicos e a 

comunicação em rede fazem parte do cotidiano da sociedade, em que cada um de nós pode ter 

acesso rápido à produção de informação através da internet. 

A expansão da internet, além de possibilitar o acesso a inúmeras informações, alterou 

significativamente as interações sociais, o que contribui para a divulgação das ciências, 

reverberando na alfabetização científica e tecnológica. Chassot (2000) elucida que a 

alfabetização científica poderia ser considerada 

[...] como o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazem 

uma leitura de mundo onde vivem. Amplio mais a importância ou as exigências de 

uma alfabetização científica. [...] seria desejável que os alfabetizados cientificamente 

não apenas tivessem facilitada leitura do mundo em que vivem, mas entendessem as 

necessidades de transformá-lo, e transformá-lo para melhor (p. 34). 

Essa pesquisa leva em consideração a importância dos periódicos eletrônicos brasileiros 

como meios de divulgação científica e potenciais propulsores da alfabetização científica, 

articulada à escolha da pesquisa como princípio educativo e formativo da docência, pois  

[...] a pesquisa pode tornar o sujeito-professor capaz de refletir sobre sua prática 

profissional e de buscar formas (conhecimentos, habilidades, atitudes, relações) que 

o ajudem a aperfeiçoar cada vez mais seu trabalho docente, de modo que possa 

participar efetivamente do processo de emancipação das pessoas (André, 2006, p. 

223). 

Assim sendo, a escolha da investigação das publicações no campo das pesquisas que 

elegem a formação de professores-pesquisadores, permite conhecer as produções sobre a 

temática, trazendo novos elementos que possam ser utilizados como subsídios no processo 
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formativo de professores e professoras, além de contribuir para o conhecimento científico 

daqueles/as que se interessam pelo cenário educacional, especificamente, pela formação 

docente. 

Diante do exposto, a presente pesquisa tem como questão investigativa: Como a 

literatura do campo educacional tem abordado a pesquisa como princípio educativo e formativo 

na formação de professores? Para tanto, o objetivo desse estudo é identificar e analisar a 

produção acadêmico-científica publicada em periódicos brasileiros que investiguem a pesquisa 

como princípio educativo e formativo de professores, buscando compreender as tendências e 

enfoques presentes no campo educacional. 

Com esse propósito, tem-se como objetivos específicos: (i) mapear as pesquisas no 

corpus latente na internet que investiguem ações e práticas formativas sob o contexto do formar 

professores-pesquisadores;(ii) identificar as características dos artigos publicados articulando 

com as especificidades e particularidades da pesquisa como prática pedagógica de professores; 

(iii) construir categorias de análise a fim de facilitar a compreensão das abordagens, 

perspectivas e discussões dos artigos; e, (iv) delinear o perfil das publicações analisadas no que 

tange à pesquisa como princípio educativo e formativo em cursos de formação de professores. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Aspectos históricos da investigação como princípio educativo 

A perspectiva da investigação em sala de aula surgiu no final do século XIX, mas foi 

John Dewey, em 1916, que propôs a investigação como estratégia para a educação escolar em 

Ciências (Paula; Harres, 2015). A proposta de Dewey traduzia-se em direcionar o estudante 

para uma sequência de ações que caracterizam o processo investigativo, a partir do método 

científico. 

Para Dewey, educador estadunidense, a aprendizagem por investigação, do inglês, 

inquiry learning, constitui-se “como uma abordagem de ensino com atividades relacionadas ao 

mundo real centrada no aluno, aliando os conteúdos das ciências com o domínio das atividades 

humanas” (Batista; Silva, 2018, p. 97). Sua proposta visava que os alunos deixassem de 

aprender apenas conceitos técnicos sem entender como esses foram construídos e partia para o 

estímulo da construção de conhecimentos que apresentavam relações entre conceitos, objetos e 

conduta humana. 
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Na primeira metade do século XX, a perspectiva investigativa na prática escolar 

proposta por Dewey, mesmo com toda a potencialidade de contribuição para o ensino de 

Ciências, não se efetivou, deixando de ser implementada até mesmo nas escolas norte-

americanas. Tal fato está associado às divergências das ideias de Dewey ao modelo político 

econômico da época (Andrade, 2011; Batista; Silva, 2018). 

Importante esclarecer que a perspectiva da investigação na escola proposta Dewey, no 

início do século XX, considerava a ciência regida pelo método científico como era entendido 

na época, no qual os cientistas não sofriam influência dos contextos político, econômico e 

social. Krasilchik (2000) elucida que nos projetos curriculares das décadas de 1950 a 1970, a 

ciência era considerada uma atividade neutra. Portanto, as etapas do método científico 

vivenciadas no ensino de Ciências eram distorcidas da investigação científica praticada 

atualmente, na qual “a visão da atividade científica como neutra é considerada ultrapassada 

tanto por epistemólogos quanto por educadores” (Japiassu, 1975 apud Batista; Silva, 2028, p. 

99). 

Em meados do século XX, a ideia de trazer a investigação para a sala de aula, 

especificamente para o ensino de Ciências, é retomada tanto nos Estados Unidos quanto em 

outros países, sendo influenciada pelas reflexões de John Dewey (Andrade, 2011). Os Estados 

Unidos passavam por uma crise no desenvolvimento econômico devido à Guerra Fria, que 

resultou em medidas para que a educação escolar contribuísse para uma sociedade humanizada. 

[...] nos anos 1960, nos Estados Unidos, houve um movimento com o objetivo de 

aprimorar o Ensino de Ciências para ajudar os alunos a se tornarem criativos 

solucionadores de problemas e, com isso, formar cientistas capazes de competir com 

os russos em termos tecnológicos e militares. [...] Esses esforços tentaram seriamente 

transformar a tradicional abordagem experimental de roteiros estilo “livro de receitas” 

em materiais com envolvimento prático e foco no desenvolvimento de habilidades de 

raciocínio (Batista; Silva, 2018, p. 97). 

Concomitantemente, na Inglaterra inicia-se um movimento de professores que culminou 

na reforma curricular das escolas secundárias modernas, secondary modern schools. Para que 

a reforma atingisse seus propósitos, os conteúdos curriculares foram organizados mantendo-se 

relação com temas da vida diária, passando-se assim, considerar as experiências cotidianas dos 

alunos no currículo formal (Fagundes, 2016). 

O Brasil, nas décadas de 1950 e 60, buscava superar a escassez de matéria-prima e 

produtos industrializados devido à 2ª Guerra Mundial, levando-o a investir na sua 

industrialização, passando a depender do progresso da Ciência e da Tecnologia. Diante disso, 

o ensino de Ciências passou por mudanças com o intuito de preparar os jovens para suprir a 

demanda de pesquisadores que estavam empenhados em promover o avanço científico e, 
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consequentemente, o progresso nacional. A investigação científica que estava em voga nos 

Estados Unidos e na Inglaterra passa a ser também desenvolvida no Brasil, com a tradução de 

materiais didáticos produzidos nesses países na década de 60. Essa ação “buscava o 

desenvolvimento do ensino de Ciências e vinha de encontro com a crescente valorização da 

Ciência e da Tecnologia no cenário internacional” (Andrade, 2011, p. 125). 

Nesse contexto, Lawrence Stenhouse sistematiza e organiza um plano curricular no qual 

o currículo se configura como um conjunto de ações hipotéticas a serem testadas, 

fundamentadas na reflexão sobre ideias colocadas em prática, assumindo o professor, uma 

função primordial para essa construção. Dessa concepção emerge a ideia do professor como 

pesquisador, que era defendido por Stenhouse como “produtor de conhecimento sobre as 

situações vividas em sua prática docente” (Fagundes, 2016, p. 287) e que “deveria experimentar 

em cada sala de aula, tal como num laboratório, as melhores maneiras de atingir seus alunos no 

processo de ensino/aprendizagem” (Stenhouse, 1975 apud Lüdke, 2001, p. 80). 

Fagundes (2016) esclarece que não há um modelo de pesquisa-ação estruturado como 

metodologia de pesquisa para atender as necessidades apresentadas pelos professores. Entende-

se que a pesquisa-ação não se constitui como um método pronto, mas como um processo de 

inter-relação entre professores da educação básica e universitários, que busca a construção para 

e na educação. Portanto, “a pesquisa-ação pode ser considerada uma estratégia que envolve 

professores e pesquisadores com o objetivo comum de utilizá-la para criar novas possibilidades 

para o ensino e, consequentemente, para o aprendizado do aluno” (Fagundes, 2016, p. 288).  

Nessa perspectiva, Cunha e Prado (2007) concebem a pesquisa-ação como um meio de 

fortalecer a aprendizagem profissional e a constituição do professor como pesquisador, 

atribuindo-lhe o papel de produtor de saberes oriundos de sua própria prática docente. 

Diante disso, o movimento protagonizado pelos professores ingleses foi fundamental 

para a constituição do professor-pesquisador e da pesquisa-ação, fortalecendo a compreensão 

docente sobre sua própria prática. Consoante a isso, o ensino de Ciências numa perspectiva 

investigativa praticado nos Estados Unidos, na Inglaterra, bem como no Brasil, endossa o 

fortalecimento da pesquisa da prática pedagógica. 

Desde o final do século XX, o ensino de Ciências por investigação passou a ter como 

ênfase a natureza da Ciência e as relações e implicações entre a ciência e a sociedade, 

contemplando a “atividade científica como uma atividade humana, histórica e social, vinculada 

a interesses políticos e econômicos” (Andrade, 2011, p. 133). Essa perspectiva de ensino tem o 

intuito de contribuir para a formação de sujeitos que não se posicionem de maneira passiva 
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perante as questões científicas que impactam suas vidas, mas que mobilizem essas discussões 

como base para a tomada de decisões e para o fortalecimento de uma sociedade democrática. 

 

2.2 O professor-pesquisador e o educar na e pela pesquisa 

Para que a investigação esteja presente no ensino de Ciências é necessário que o 

professor pratique a pesquisa em sua atividade profissional pois, conforme aponta Demo 

(2011), educar pela pesquisa tem como condição essencial que o professor seja pesquisador e 

que faça da pesquisa uma atitude cotidiana em sala de aula. 

Ao pensar no exercício do magistério, temos como interface a formação inicial do 

professor, que é o ponto de partida para desenvolver conhecimentos científicos e saberes 

docentes, experienciar e vivenciar diferentes situações pedagógicas, entender as peculiaridades 

do processo ensino-aprendizagem, enfim, fornecer subsídios educativos e formativos para 

preparar esses sujeitos para lidar com os desafios da profissão. 

A formação docente pautada nos princípios do educar na e pela pesquisa auxilia “o 

professor na construção de sua profissionalidade, na fundamentação teórica, na valorização da 

experiência docente e, consequentemente, propicia mudanças em sua prática e no contexto em 

que a escola se insere” (Cardoso; Araujo; Giroto, 2021, p. 2606). Portanto, é necessário 

proporcionar ao professor em formação subsídios para que ele seja “capaz de analisar, criticar, 

refletir de uma forma sistemática sobre sua prática docente, com o objetivo de conseguir uma 

transformação escolar e social e uma melhora na qualidade do ensinar e de inovar” (Imbernón, 

1994, p. 50). 

O desenvolvimento da autonomia é um dos princípios da pesquisa como metodologia 

de ensino, levando o aluno da condição de espectador, que recebe tudo pronto do professor, 

para um sujeito autônomo, crítico e questionador, tendo no professor um mediador de 

conhecimento. No educar pela pesquisa, o professor e os alunos são sujeitos ativos no processo 

ensino-aprendizagem (Demo, 2011; Galiazzi, 2014). 

Educar pela pesquisa “é a especificidade mais própria da educação escolar e acadêmica” 

e destaca a necessidade de fazer da pesquisa uma atitude cotidiana de estudantes e professores” 

(Demo, 2011, p. 7). O autor elucida que “o fazer-se e refazer-se na e pela pesquisa” (p. 7) é 

inerente à educação escolar, uma vez que outros agentes e espaços são educativos, mas não 

educam pela pesquisa.  

Para Galiazzi (2014), o professor que trabalha com a educação pela pesquisa está em 

constante formação pois, a pesquisa envolve o desenvolvimento da capacidade de fazer 
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perguntas e procurar as respostas, construindo argumentos críticos e coerentes para os 

questionamentos.  

Assim, a pesquisa também é defendida sob o argumento de que contribui para a 

qualificação do espaço de formação profissional, incluindo a formação docente (Maldaner, 

2013). Portanto, torna-se fundamental que os cursos de formação de professores preparem os 

futuros docentes para atuarem com a pesquisa como metodologia de suas ações didático-

pedagógicas. 

[...] a pesquisa pode tornar o sujeito-professor capaz de refletir sobre sua prática 

profissional e de buscar formas (conhecimentos, habilidades, atitudes, relações) que 

o ajudem a aperfeiçoar cada vez mais seu trabalho docente, de modo que possa 

participar efetivamente do processo de emancipação das pessoas (André, 2006, p. 

223). 

Acerca da pesquisa do professor (ou do professor-pesquisador) Zeichner (1998) pondera 

sobre o exercício de uma pesquisa próxima à realidade do professor que atua na escola e/ou na 

sala de aula. Nesse viés, André (2001, p. 22) salienta que “se não houver essa possibilidade no 

trabalho de formação, não vamos conseguir que haja o desenvolvimento de sujeitos autônomos, 

pesquisadores”. 

De acordo com Lüdke (2001, p. 82) que também é a favor do professor ser um 

pesquisador da sua prática, Zeichner foi um dos responsáveis pela “acolhida da pesquisa do 

professor entre os tipos de pesquisa com cidadania assegurada dentro do importante campo da 

educação”, devido à sua significância para a causa que tanto defende, o Practitioner Research. 

A autora também tem sido defensora da formação do professor-pesquisador, vendo na formação 

inicial a oportunidade de apropriação de um recurso que irá possibilitar que o professor possa 

questionar sua prática e o contexto no qual ela está inserida; portanto, a pesquisa representa 

“um recurso de desenvolvimento profissional” (Lüdke, 2001, p. 51).  

A pesquisa realizada por professores sobre sua própria prática na escola e/ou em sala de 

aula tem recebido diferentes designações, cujos “os mais comuns são ‘pesquisa-ação’, 

‘investigação na ação’, ‘pesquisa colaborativa’ e ‘práxis emancipatória’ ” (Diniz-Pereira, 2002, 

p. 11). Nesse cenário, a pesquisa pedagógica é definida por Cardoso, Araujo e Giroto (2021, p. 

2595) como sendo “o elemento agregador de qualidade e significado para a formação e, por 

conseguinte, ao desenvolvimento da autonomia e do trabalho do professor”.  

 Para Demo (2011, p. 7) educar pela pesquisa “é a especificidade mais própria da 

educação escolar e acadêmica” e destaca a necessidade de fazer da pesquisa uma atitude 

cotidiana de estudantes e professores. Assim, “o fazer-se e refazer-se na e pela pesquisa” (p. 7) 
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é inerente à educação escolar, uma vez que outros agentes e espaços são educativos, mas não 

educam pela pesquisa.  

Corroborando com as argumentações sobre a importância da prática da pesquisa sobre 

as ações pedagógicas, Pimenta e Lima (2005, p. 11) destacam que “a universidade é o espaço 

formativo por excelência da docência, uma vez que não é simples formar para o exercício da 

docência de qualidade e que a pesquisa é o caminho metodológico para essa formação”.  

Por vezes, os cursos de formação de professores são concluídos sem que os licenciandos 

possuam conhecimento necessário para serem pesquisadores. No entanto, o estágio curricular 

supervisionado nas licenciaturas pode ser um campo de conhecimento que “se produz na 

interação dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas 

educativas”, podendo, portanto, se constituir em atividade de pesquisa (Pimenta; Lima, 2005, 

p. 6). As autoras destacam o estágio supervisionado como um processo investigativo e reflexivo 

do contexto educacional que deve possibilitar a relação entre teoria e prática, sendo, portanto, 

um espaço formativo oportuno para se praticar a pesquisa da práxis docente. 

Para além do estágio supervisionado, a pesquisa da prática pedagógica pode ser 

vivenciada por licenciandos em programas voltados à iniciação científica e à docência, como o 

Programa Residência Pedagógica (PRP), o Programa Nacional de Formação de Professores da 

Educação Básica (Parfor), o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

os programas e projetos de incentivo à Iniciação Científica (IC), dentre outros.  

Além desses programas, projetos de ensino e de extensão que, também são ofertados 

pelas instituições de ensino como meio de promover a tríade do ensino superior, Ensino-

Pesquisa-Extensão, especificamente aqui, corroboram como espaços formativos que 

possibilitam a pesquisa da práxis ser vivenciada e praticada como princípio educacional 

formativo de qualidade. 

Assim, a prática pedagógica do professor por meio das pesquisas contribui para a 

produção e disseminação do conhecimento, promovendo o desenvolvimento de uma formação 

acadêmica mais sólida e colaborativa. O professor-pesquisador e sua busca constante por 

aprimoramento contribui para melhoria da qualidade de ensino, tornando-se preparado para 

inovar e adaptar suas estratégias de ensino às necessidades dos alunos utilizando métodos mais 

eficazes de ensino-aprendizagem. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para a realização dessa investigação utilizamos a metodologia da pesquisa bibliográfica 

de cunho qualitativo. De acordo com Ferreira (2002)  

[...] as pesquisas definidas como de caráter bibliográfico, parecem trazer em comum 

o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos 

do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados 

e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm 

sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em 

periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários (Ferreira, 2002, p. 

258). 

Romanowski e Ens (2006) salientam que pesquisas dessa natureza não se restringem a 

identificar a produção, mas analisá-la, categorizá-la e revelar os múltiplos enfoques e 

perspectivas, podendo  

[...] significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico de uma 

área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes significativos da 

construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que 

se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar experiências 

inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da 

prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área 

focalizada (Romanowski; Ens, 2006, p. 39). 

No tocante à abordagem qualitativa, Goldenberg (1997, p. 34) elucida que esse tipo de 

pesquisa “não se preocupa com a representatividade numérica, mas sim com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc”. Corroborando para escolha da 

pesquisa bibliográfica nos fundamentamos também em Gil (2002), que esclarece que o 

levantamento bibliográfico é um tipo de pesquisa baseado em materiais já elaborados, que 

trazem como suporte principalmente os livros e os artigos científicos.  

No entanto, Gil (2002) alerta quanto aos cuidados que devem ser tomados na hora de 

coletar os dados ou as informações de fontes secundárias, para que não aconteça um erro de 

processar esses dados de maneira equivocada. Caso contrário, um trabalho justificado nessas 

fontes tenderá a reproduzir ou mesmo a dar foco nesses erros. Para diminuir essa possibilidade 

é viável que os pesquisadores mantenham as condições em que os dados foram obtidos, 

averiguem minuciosamente cada informação para compreender as possíveis incoerências ou 

contradições e utilizem fontes diversas, comparando-as cuidadosamente. 

 

3.1 Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada a partir da produção acadêmico-científica veiculadas em 

periódicos brasileiros sendo o levantamento feito por meio do corpus latente na internet no 
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Google Acadêmico, no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e no Scientific Eletronic Library Online (SciELO). O recorte 

temporal para o estudo foi delimitado às publicações do último quinquênio, ou seja, de 2021 a 

2025, sendo as buscas delimitadas para artigos cuja produção envolvia pesquisa aplicada, sendo 

dispensados estudos de revisão bibliográfica. 

Utilizamos como descritores de busca os termos apresentados no Quadro 1, colocados 

entre aspas e associados ao operador booleano AND, que permite a combinação entre os termos 

durante a busca das produções. 

Quadro 1. Termos utilizados na busca das produções 

Descritores de busca 

“professor pesquisador” and “formação” 

“formação pela pesquisa” and “professor” 

“pesquisa da prática pedagógica” 

“educar pela pesquisa” and “formação docente” 

"formação" and "pesquisa" and "professor" 

Fonte: Autoria própria. 

Inicialmente foram encontrados 63 artigos, sendo 25 no Google Acadêmico, 30 no 

Periódicos Capes e 08 (oito) no Scielo. Destes, 07 (sete) eram repetições e 45 foram excluídos 

por estarem fora do recorte temporal. Dos 11 artigos restantes, 04 (quatro) eram de revisão 

bibliográfica. Somando aos 07 (sete) artigos, incorporamos outros 04 (quatro) que eram de 

conhecimento das pesquisadoras desse estudo, que já realizam leituras e discussão da 

perspectiva do professor-pesquisador como parte de um grupo de estudo na nossa instituição 

de vínculo. 

Desse modo, 11 artigos prosseguiram para a etapa de análise de conteúdo que foi 

realizada conforme pressupostos de Bardin (2016). 

 

3.2 Análise dos dados 

A análise de conteúdo (Bardin, 2016), técnica escolhida para o tratamento dos dados, 

organiza-se em três etapas principais: (i) pré-análise, que envolve a leitura flutuante do material 

e a organização do corpus; (ii) exploração do material, etapa em que são definidos os recortes, 

unidades de registro e categorias de análise; e (iii) tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação, momento em que os dados são sistematizados, analisados e interpretados à luz 

do referencial teórico da pesquisa. 
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Santos (2012), seguindo os critérios propostos por Laurence Bardin, explicitam que na 

fase inicial de pré-análise, o material é organizado para compor o corpus da pesquisa, com a 

seleção de documentos, formulação de hipóteses e elaboração de indicadores que norteiem a 

interpretação dos dados. A autora ressalta a importância de observar regras específicas que 

garantam a consistência, relevância e adequação da análise. 

(i) exaustividade, sugere-se esgotar todo o assunto sem omissão de nenhuma parte; 

(ii) representatividade, preocupa-se com amostras que representem o universo; (iii) 

homogeneidade, nesse caso os dados devem referir-se ao mesmo tema, serem 

coletados por meio de técnicas iguais e indivíduos semelhantes; (iv) pertinência, é 

necessário que os documentos sejam adaptados aos objetivos da pesquisa; e (v) 

exclusividade, um elemento não deve ser classificado em mais de uma categoria. 

(Santos, 2012, p. 385). 

Durante a etapa de pré-análise, ao procedermos com a leitura flutuante dos textos 

selecionados, verificamos que dos 11 artigos, 02 não se adequavam os objetivos da pesquisa 

por não dialogarem diretamente com a temática investigada. Portanto, os 09 (nove) artigos 

selecionados para compor o corpus da pesquisa estão dispostos no Quadro 2. 

Quadro 2. Produções selecionadas para análise 

Artigo Título Autoria e Ano 

1 
Estágio com pesquisa em cursos de formação inicial de professores em um 

instituto federal de educação 

Paniago et al. 

(2022) 

2 

O Entrelaçar do desenvolvimento Algébrico dos alunos e da constituição 

profissional docente: revelações da narrativa pedagógica de uma professora-

pesquisadora. 

Moreira e 

Nacarato (2023) 

3 
A formação docente na e pela pesquisa no contexto do estágio supervisionado: 

possibilidades e desafios para sua efetivação. 

Oliveira e 

Paniago (2023) 

4 
Metodologia da pesquisa no curso de pedagogia: reflexões sobre a formação de 

professores/as pesquisadores/as. 

Garcia, Santos e 

Trindade (2024) 

5 
Professor- pesquisador: desafios de professores mestres e doutores que atuam na 

educação básica. 

Rausch, 

Marques e 

Cardoso (2024) 

6 Educar pela pesquisa: da concepção docente à prática pedagógica  
Candito et al. 

(2025) 

7 
O estágio com pesquisa na formação do professor pesquisador: entrevista com a 

professora Maria Socorro Lucena Lima. 

Gonçalves et al. 

(2025) 

8 
Quando as narrativas em portfolios são caminhos para a formação de professores 

pesquisadores. 
Paniago (2025) 

9 
A pesquisa como prática pedagógica e princípio educativo no ensino de ciências: 

o que dizem as professoras? 

Paniago et al. 

(2025) 

Fonte: Autoria própria. 

Em seguida, na etapa de exploração do material (Bardin, 2016), observamos que a 

discussão sobre o professor-pesquisador, no conjunto da produção examinada, se organiza em 
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torno de 03 (três) movimentos articulados. O primeiro diz respeito à compreensão da pesquisa 

como fundamento da formação e da própria docência, deixando de ocupar um lugar periférico 

para assumir centralidade epistemológica e pedagógica. O segundo refere-se à inserção da 

pesquisa na constituição subjetiva do professor, fortalecendo posturas reflexivas, autorais e 

investigativas. O terceiro, por sua vez, evidencia que a defesa da formação docente na e pela 

pesquisa esbarra em limites reais que dependem de condições curriculares, materiais, 

institucionais e políticas que dificultam sua efetivação.  

A partir da leitura exaustiva do corpus e da interpretação das unidades de sentido, 

elaboramos, a posteriori, 03 (três) categorias para análise dos artigos, que são: (i) a pesquisa 

como princípio formativo e epistemológico da docência; (ii) a pesquisa como potencializadora 

das subjetividades docentes investigativas; e, (iii) as tensões estruturais e institucionais da 

formação docente na e pela pesquisa. 

Por fim, na terceira e última etapa da análise (Bardin, 2016), realizamos a inferência e 

sistematização dos dados, que foram analisados e interpretados à luz do referencial teórico 

adotado: Zeichner (1998), Lüdke (2001), André (2001, 2006), Demo (2011) e Galiazzi (2014). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Nessa seção apresentaremos inicialmente a caracterização dos artigos, discutindo sobre 

os locais de realização das pesquisas, os objetivos propostos, a metodologia adotada e os 

pressupostos teóricos que embasam o objeto de estudo, o professor-pesquisador da sua prática 

pedagógica. 

 

4.1 Caracterização do corpus de análise 

 

 4.1.1 Lócus das pesquisas 

Quanto aos locais de pesquisas que envolvem o professor-pesquisador, os artigos 

mostram uma produção majoritariamente concentrada em instituições públicas, que percorre 04 

(quatro) regiões brasileiras, estando apenas a região Norte sem o desenvolvimento de 

investigações dessa natureza, pelo menos, nos últimos 05 (cinco), conforme pode ser observado 

na Figura 1. 
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Figura 1. Lócus das pesquisas que compõe o corpus de análise 

 
Fonte: Autoria própria. Imagem produzida por OpenAI (2024) e adaptada pelas autoras. 

Há um foco de estudos na região Centro-Oeste, com pesquisas realizadas no Mato 

Grosso e, principalmente em Goiás, que demonstra uma concentração institucional e autoral 

dos artigos que estão articulados a um mesmo núcleo de pesquisadores (Paniago et al., 2022, 

2025; Oliveira; Paniago, 2023; Paniago, 2025). Isso mostra a existência de uma agenda 

consolidada desse campo de estudo, o que fortalece a continuidade conceitual e metodológica. 

Por outro, pode indicar que a discussão ainda precisa se expandir para outros grupos, regiões e 

contextos formativos, a fim de ampliar a diversidade do debate sobre o professor-pesquisador.  

Todavia, cabe lembrar que esses artigos não foram selecionados nas buscas realizadas 

nas plataformas do Google Acadêmico, Periódico Capes e Scielo, e sim, foram inseridos pelas 

pesquisadoras desse estudo no corpus. Esse fato pode indicar que pesquisas com esse objeto de 

estudo estão sendo realizadas em diferentes regiões brasileiras, mas que os algoritmos das bases 

de dados utilizadas não selecionaram essas produções. 

Além desse núcleo de pesquisa, aparecem investigações desenvolvidas em uma rede 

municipal do interior de São Paulo (Moreira; Nacarato, 2023), no curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual da Bahia, em Vitória da Conquista (Garcia; Santos; Trindade, 2024), em 

uma escola pública estadual do Rio Grande do Sul (Candito et al., 2025), e em instituições 

privadas e municipais de Joinville, em Santa Catarina (Rausch; Marques; Cardoso, 2024).  
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Há ainda um texto que se organiza como entrevista acadêmica, publicado em Fortaleza, 

Ceará, cujo foco recai menos sobre um lócus específico e mais sobre a defesa teórico-prática 

do estágio com pesquisa na formação do professor-pesquisador (Gonçalves et al., 2025). Em 

uma visão geral, observamos que discussão sobre o professor-pesquisador está fortemente 

ancorada em espaços de formação inicial, especialmente licenciaturas, no contexto dos estágios 

e disciplinas de Didática ou Metodologia da Pesquisa, embora também alcance a atuação de 

professores já inseridos na Educação Básica.  

 Acerca da parceira institucional para condução das pesquisas, observa-se essa 

ocorrência em Gonçalves et al. (2025) cuja produção que envolve uma entrevista com a 

renomada pesquisadora Maria do Socorro Lucena Lima, ocorreu entre estudiosos da 

Universidade Federal do Ceará e o Instituto Federal do Espírito Santo. Para além desse, há 

também uma cooperação estabelecida em Paniago et al. (2022) que envolve pesquisadoras do 

Instituto Federal Goiano, da Universidade Federal de Rondonópolis, em Mato Grosso, 

alcançando uma colaboração internacional com a Universidade do Minho, em Portugal. 

 

 4.1.2 Objetivos das pesquisas 

 Em relação aos objetivos, os artigos convergem na defesa de que a pesquisa não deve 

ser vista apenas como técnica acadêmica, mas como princípio educativo e formativo da 

docência, mas ainda assim, há diferenças importantes de foco. A maioria dos estudos (n=06) 

centra-se na formação inicial, investigando a perspectiva do estágio na e pela pesquisa, o 

portfólio narrativo, a metodologia da pesquisa científica ou a investigação da própria prática, 

situações de estudo que contribuem para a constituição do professor-pesquisador (Paniago et 

al., 2022; Oliveira; Paniago, 2023; Moreira; Nacarato, 2023; Garcia; Santos; Trindade, 2024; 

Paniago, 2025; Gonçalves et al., 2025).  

Outros dois estudos direcionam para a prática pedagógica na escola, buscando 

compreender como professores da Educação Básica percebem e mobilizam a pesquisa em suas 

ações didáticas, Candito et al. (2025) e Paniago et al. (2025). Já o artigo de Rausch, Marques e 

Cardoso (2024), assume um recorte mais específico ao discutir os desafios concretos 

enfrentados por professores mestres e doutores para desenvolver pesquisa na Educação Básica.  

Em suma, os objetivos dos estudos revelam um campo preocupado não apenas em 

afirmar a importância da pesquisa da prática pedagógica docente, mas em compreender como 

ela se materializa, quais mediações a sustentam e quais obstáculos limitam sua efetivação.  
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4.1.3 Aspectos metodológicos das pesquisas 

Quanto aos procedimentos metodológicos há uma predominância absoluta da 

abordagem qualitativa, privilegiando desenhos investigativos voltados para a compreensão de 

sentidos, experiências, trajetórias e processos formativos. Mesmo quando há levantamento de 

dados mais objetivos, como nos estudos de Garcia, Santos e Trindade (2024) e Rausch, Marques 

e Cardoso (2024), o tratamento permanece qualitativo. 

Os estudos recorrem a entrevistas, narrativas, portfólios, questionários, pesquisa de 

campo exploratória e descritiva, análise narrativa, pesquisa-ação e análise de conteúdo. Em 

alguns textos, a metodologia está diretamente articulada ao próprio objeto, como ocorre quando 

o portfólio, a narrativa ou a investigação da própria prática deixam de ser apenas instrumentos 

e passam a constituir o próprio caminho formativo. Também há presença de metodologias que 

valorizam os processos de reflexão sobre a experiência, o que é coerente com a ideia de 

professor-pesquisador defendida por Zeichner (1998).  

 

4.1.4 Referencial teórico adotado nas pesquisas 

Quanto ao referencial teórico adotados nos estudos, há forte recorrência de autores já 

consolidados no campo da formação docente, estando entre os mais presentes Selam Garrido 

Pimenta e Maria do Socorro Lucena Lima, especialmente na defesa do estágio como espaço de 

práxis e investigação; Marli André e Menga Lüdke, quando se discute a pesquisa na formação 

e no trabalho docente; Pedro Demo e Paulo Freire, principalmente nos textos que trabalham a 

pesquisa como princípio educativo. 

Outros estudiosos desse campo de pesquisa que surgem nas discussões são Alarcão, 

Nóvoa, Zeichner e Diniz-Pereira, principalmente para sustentação da figura do professor 

reflexivo. Numa visão geral, os pressupostos teóricos apontam para uma compreensão do 

professor-pesquisador como sujeito reflexivo, crítico, autor de saberes, capaz de investigar a 

própria prática e produzir conhecimento sobre a docência. Ao mesmo tempo, alguns textos 

ampliam essa visão ao insistirem que a pesquisa precisa estar articulada à emancipação, à 

relevância social, à transformação da prática e à luta por melhores condições de trabalho e 

desenvolvimento profissional. 

 Finalizamos aqui a caracterização dos 09 (nove) artigos que compõem o corpus da 

pesquisa e passamos a seguir, com as discussões acerca das categorias de análise. 
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4.2 Pesquisa como princípio formativo e epistemológico da docência 

Nessa primeira categoria, ‘pesquisa como princípio formativo e epistemológico da 

docência’, identificamos que os artigos convergem ao defenderem que pesquisar não pode ser 

entendido apenas como domínio técnico de procedimentos metodológicos, nem como exigência 

acadêmica desvinculada do trabalho pedagógico. Ao contrário, o corpus mostra que a pesquisa 

é tomada como elemento estruturante da formação de professores, especialmente quando 

articulada ao estágio supervisionado, às disciplinas de metodologia da pesquisa, à investigação 

da própria prática e ao educar na e pela pesquisa, o que vai ao encontro dos pressupostos de 

Lüdke (2001), André (2001, 2006) e Demo (2011) acera do professor-pesquisador da sua 

prática pedagógica. 

A pesquisa como componente estruturante da formação docente e da prática pedagógica 

do professor é evidenciada em Paniago et al. (2025) ao reconhecê-la como princípio orientador 

do ensino, que promove um processo contínuo de investigação e reflexão sobre a prática 

pedagógica, não se limitando a um método pontual ou complementar. As autoras salientam que 

“a pesquisa da prática pedagógica não deve ser vista apenas como um instrumento acadêmico, 

mas como um caminho para transformar a sala de aula em um espaço dinâmico, em que a 

construção do conhecimento ocorre de maneira ativa e colaborativa” (p. 7). 

Nessa perspectiva, a pesquisa passa assumir a centralidade na construção do 

conhecimento pedagógico e da identidade profissional docente, superando a ideia de produção 

acadêmica e afirmando-se como um movimento permanente de interpretação da realidade 

educacional, uma vez que “a pesquisa não se limita à produção de conhecimento, mas envolve 

um processo contínuo de questionamento sistemático, crítico e criativo, associado a uma 

intervenção inovadora” (Paniago et al., 2025, p. 7).  

Isso não significa que a pesquisa da prática pedagógica não deve seguir um processo 

sistemático do conhecimento científico, pois a prática docente investigativa é “uma atividade 

intencional, planejada e construída em torno das situações cotidianas da prática docente e da 

escola, e passe por um processo metodológico, de produção e análise de dados, que traga novas 

compreensões sobre o contexto investigado” (Rausch; Marques; Cardoso, 2024, p. 04). Nesse 

sentido, Garcia, Santos e Trindade (2024) destacam a importância de os docentes terem 

apropriação dos aspectos intrínsecos dos métodos de pesquisa para compreender a realidade 

educacional e tornar a investigação da sua prática pedagógica em pesquisa científica, o que é 

reiterado por Paniago (2025, p. 6) ao afirmar que “a pesquisa da práxis pedagógica exige 

também rigor científico em sua operacionalidade. 
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Garcia, Santos e Trindade (2024, p. 14) pontuam sobre a necessidade de o processo 

formativo docente incorporar “uma base teórico-conceitual que lhes oferecesse condições de 

compreender e identificar as diferenças entre os métodos científicos, capacitando-os a defender, 

refutar e decidir pelo método mais apropriado para a realização da investigação”. Assim, a 

formação acadêmica propicia o desenvolvimento de uma base epistemológica sólida para que 

os professores sustentem seus posicionamentos teóricos como pesquisadores, mas alertam que 

a pesquisa não se limita “a compreensão da aplicação dos métodos científicos, mas também 

uma postura teórico-conceitual voltada para a atuação docente transformadora” (p. 17). 

Estratégias pedagógicas fundamentadas na pesquisa fortalecem o processo educativo, já 

que “ao incorporar a pesquisa em sala de aula, os professores não apenas enriquecem a 

experiência dos estudantes, mas também aprimoram sua própria prática docente, contribuindo 

para a formação de estudantes mais críticos e autônomos” (Candito et al., 2025, p. 85). Essa 

perspectiva valoriza o processo formativo docente que investiga a própria prática pedagógica, 

ao considerar que essa “prática contribui para o desenvolvimento profissional, enquanto 

possibilidade de reflexão e mobilização de saberes por parte da professora pesquisadora” 

(Moreira; Nacarato, 2023, p. 645). 

Nesse viés formativo, Garcia, Santos e Trindade (2024) salientam a relação significativa 

da prática pedagógica da pesquisa que possibilita materializar a práxis entre pesquisa e ensino 

na atuação profissional docente, na qual teoria e prática se articulam. Paniago (2025, p. 03) 

corroboram nessa argumentação quando menciona que “a pesquisa da práxis pedagógica tem 

como objeto de estudo as questões que envolvem o processo ensino-aprendizagem e seus 

intervenientes, incluindo também o trabalho e desenvolvimento profissional docente”. 

 Nesse ponto, a reflexão aparece como aspecto fundamental para a prática da pesquisa 

pedagógica, indo de encontro às concepções de Zeichner (1998) acerca do professor reflexivo 

e da reflexão sobre e na prática. Outro ponto em evidência nos artigos foi a relação estabelecida 

entre a prática da pesquisa pedagógica e suas contribuições para o desenvolvimento profissional 

docente, refletindo em discussões sobre as potencialidades do professor-pesquisador e da sua 

profissionalidade.  

O papel do professor na sua autoformação é defendido por Moreira e Nacarato (2023, 

p. 663-664) quando se refere ao desenvolvimento profissional, revelando que “o protagonismo 

da pesquisa na/para a sala de aula, em que as condições são favoráveis para a tomada de 

consciência da própria prática, para a reflexão sobre ela e para a transformação dela no decorrer 

do processo narrativo”. 
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De acordo com Paniago (2025, p. 5) “a reflexão é elemento chave da prática de 

pesquisa” e quando articulada ao ensino a pesquisa “possibilita o desenvolvimento profissional 

do professor, contribuindo para atitudes críticas, curiosas e reflexivas na interpretação da 

realidade” (Candito et al., 2025, p. 87). Portanto, ao assumir a pesquisa como princípio 

educativo é fundamental integrar a pesquisa e as habilidades investigativas ao ensino de 

maneira sistematizada e reflexiva, o que “significa reconhecer que ela não deve ser apenas um 

método pontual ou complementar, mas sim um eixo estruturante do ensino, promovendo um 

processo contínuo de investigação e reflexão sobre a prática pedagógica” (Paniago et al., 2025, 

p. 19). 

Todavia, Maria do Socorro Lucena Lima em entrevista para Gonçalves et al. (2025, p. 

23) aponta a necessidade de romper com a fragmentação histórica construída entre a pesquisa 

e a pática pedagógica, revelando ser “fundamental superar essa cisão entre professor e 

pesquisador, no sentido de compreender que o profissional docente deve e pode refletir, 

pesquisar sobre a profissão, as práticas e as estratégias pedagógicas desenvolvidas no cotidiano 

da sala de aula”. 

 Corroborando ao exposto, Rausch, Marques e Cardoso (2024, p. 04) conceitua 

professor-pesquisador como aquele que investiga sua própria prática de forma crítica e 

reflexiva, “é o profissional que questiona sua atividade docente e adota uma postura de 

estranhamento em relação a ela, buscando desnaturalizar processos instituídos e ressignificar 

seu trabalho docente”. 

Por fim, do ponto de vista epistemológico, os artigos defendem que a docência seja 

compreendida como prática de produção de saber, e não apenas de aplicação de conhecimentos 

produzidos por outros. Essa perspectiva aparece em Moreira e Nacarato (2023), quando a 

investigação da própria prática é tratada como produção de “conhecimento da prática”; em 

Candito et al. (2025), quando afirmam que o professor precisa assumir a pesquisa como atitude 

cotidiana; e em Paniago et al. (2025), quando a pesquisa da prática pedagógica é entendida 

como meio de problematizar a práxis, compreender os processos de ensino e de aprendizagem 

e intervir neles. Rausch, Marques e Cardoso (2024) e Garcia, Santos e Trindade (2024) 

fortalecem para essa leitura ao definir pesquisa na Educação Básica como atividade intencional, 

planejada e metodologicamente sistematizada, vinculada às situações cotidianas da escola e da 

prática docente.  

A partir dessa categoria de análise ‘pesquisa como princípio formativo e epistemológico 

da docência’, identificamos que o corpus desloca a pesquisa do lugar de procedimento 
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metodológico para o lugar de fundamento epistemológico da profissionalidade docente, 

corroborando intensamente com o desenvolvimento profissional do professor que assume sua 

prática pedagógica na e pela pesquisa. 

 

4.3 Pesquisa como potencializadora das subjetividades docentes investigativas 

No que se refere à segunda categoria, ‘pesquisa como potencializadora das 

subjetividades docentes investigativas’, os artigos indicam que a inserção da pesquisa nos 

processos formativos repercute diretamente na maneira como o professor se percebe, se narra e 

se constitui profissionalmente. Nos estudos que mobilizam narrativas pedagógicas, portfólios, 

diários de campo e investigação da própria prática, a pesquisa aparece como experiência que 

desloca o futuro professor ou o professor em exercício de uma posição mais passiva para uma 

postura ativa. A problematização, interpretação e autoria, leva-o à reflexão e ao protagonismo 

de uma formação autônoma. Nesses casos, a escrita reflexiva e narrativa não funciona apenas 

como registro, mas como dispositivo de autoformação, uma vez que permite reelaborar a 

experiência, dialogar com a teoria e construir compreensão mais densa sobre o próprio fazer 

docente.  

Nessa direção, o estágio com pesquisa é apresentado como espaço de práxis, reflexão e 

produção de conhecimento sobre a docência; a pesquisa escolar é defendida como eixo do 

ensino e da aprendizagem; e a formação em metodologia científica é compreendida como 

oportunidade de ampliar a criticidade e a relevância social da formação do futuro professor.  

O estágio curricular supervisionado (ECS) configura-se como um território propício 

para evoluir as capacidades investigativas da docência, pois “a vivência no ECS é um momento 

fértil para que os estagiários desenvolvam as habilidades de pesquisa e aprendam a ser 

professores por meio da inserção em atividades diversas” (Paniago et al., 2022, p. 46). Dessa 

forma, o estágio na e pela pesquisa auxilia para a práxis pedagógica, posto que “o estágio com 

a pesquisa justifica-se pela oportunidade de integração da relação teoria e prática” (Gonçalves 

et al., 2025, p. 23). 

Nesse viés, a pesquisa assume papel formativo essencial, pois “a formação do professor-

pesquisador encontra no estágio com a pesquisa a porta de entrada para se pensar em uma 

formação inicial mais ampla, considerando a dimensão crítico-reflexiva do professor em seu 

processo contínuo de formação” (Gonçalves et al., 2025, p. 24). Para além do estágio, o 

percurso formativo é permeado por iniciativas que incentivam os licenciandos a atuarem com 

postura de professores-pesquisadores, analisando sua própria prática, elaborando sínteses, 
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refletindo e avaliando a prática docente, buscando compreender a prática escolar à luz dos 

fundamentos teóricos (Paniago et al., 2025). 

Pimenta e Lima (2017, p. 36) apontam que vários intervenientes do contexto 

educacional propiciam a formação do professor-pesquisador, dando ênfase à relação entre teoria 

e prática no momento do estágio que “é atividade teórica de conhecimento, fundamentação, 

diálogo e intervenção na realidade, esta, sim, objeto da práxis”. Para as autoras a prática é 

fundamentada na teoria e a teoria construída a partir da prática, de modo que o estágio 

[...] envolve experimentar situações de ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar 

projetos de ensino não apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços 

da escola. Por isso, é importante desenvolver nos alunos futuros professores 

habilidades para o conhecimento e a análise das escolas, bem como das comunidades 

onde se insere (Pimenta; Lima, 2017, p. 47). 

A defesa do corpus é que a pesquisa atravesse todo o processo de formação docente, 

agregando o desenvolvimento de uma postura investigativa a partir das experiências 

vivenciadas pelo professor e pelas situações surgentes do contexto educacional. É por meio do 

dinamismo presente no ambiente educativo que o professor deve refletir e questionar sua 

própria prática pedagógica, buscando ampliar o diagnóstico da realidade educacional. 

Na perspectiva da formação na e pela pesquisa na realidade educacional, narrativas 

sinalizam a relevância do estágio como interveniente fundamental no processo do tornar-se 

professor-pesquisador. O ECS potencializa os métodos de observação da prática, espaço 

privilegiado para o desenvolvimento de habilidades investigativas na formação inicial de 

professores, uma vez que “os estagiários se preocupam com a qualidade do ensino, questionam 

as práticas dos supervisores e pontuam fragilidades” (Paniago et al., 2022, p. 44). Desse modo, 

o estágio oportuniza ao licenciando assumir uma postura investigativa construindo sua 

subjetividade na e pela pesquisa voltada para própria prática pedagógica. 

No âmbito do processo de escrita como parte essencial do professor-pesquisador, as 

narrativas, os portfólios e relatórios do ECS surgem como momentos de reflexão, de articulação 

entre teoria e prática, de aprofundamento teórico-conceitual e de investigação da própria 

prática. Para Moreira e Nacarato (2023), a escrita narrativa revela o entrelaçamento entre a 

aprendizagem dos alunos e a constituição profissional da professora-pesquisadora. Em Paniago 

(2025), o portfólio aparece como dispositivo que move os licenciandos da posição passiva para 

uma postura ativa, reflexiva e investigativa. Já Paniago et al. (2022) mostram que as narrativas 

dos estudantes sobre o estágio com pesquisa favorecem aprendizagens da docência associadas 

à reflexão crítica e ao desenvolvimento de atitudes investigativas.  
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Interpretamos aqui que a subjetividade docente não é tratada como dimensão íntima 

desvinculada da formação, mas como processo construído na relação entre as experiências 

vividas, a reflexão, a escrita, a teoria e a prática pedagógica. Diante disso, os instrumentos de 

pesquisa corroboram para a imersão reflexiva e crítica no ambiente escolar, quando os 

estudantes conseguem “analisar as diferentes nuances e relações complexas do ambiente escolar 

e replanejar as atividades previstas de acordo com os intervenientes que circundam a escola” 

(Oliveira; Paniago, 2023, p. 491).  

Observa-se que a pesquisa potencializa a autonomia e a consciência crítica, quando em 

Candito et al. (2025), ela aparece ligada ao refinamento da prática, ao contato com a realidade 

e à autoria discente e docente. Rausch, Marques e Cardoso (2024) definem o professor-

pesquisador como aquele que investiga criticamente a própria prática, estranha o que parece 

naturalizado e busca ressignificar o trabalho docente. Já Paniago (2025) revela a construção do 

portfólio durante o estágio como como espaço de autoavaliação, diálogo com a teoria e 

elaboração própria, até que o futuro professor se torne produtor inicial de conhecimento. Desse 

modo, as subjetividades docentes investigativas que emergem do corpus são marcadas por 

problematização, autoria, reflexividade, implicação com a prática e disposição para transformar 

o cotidiano escolar. 

Priorizar a competência investigativa na formação inicial intensifica o processo na 

formação do professor-pesquisador viabilizando o protagonismo do professor na própria prática 

pedagógica, pois “ao escrever sobre minha experiência, ao realizar uma pesquisa na/da própria 

prática, enfatizo o papel do professor enquanto protagonista de sua autoformação para o 

processo de desenvolvimento profissional” (Moreira; Nacarato, 2023, p. 663). Para Garcia, 

Santos e Trindade (2024, p. 16) “um dos objetivos primordiais da metodologia de pesquisa na 

formação inicial [...] deve ser o de contribuir para a qualificação e expansão da formação do 

professor pesquisador”. 

Assim, quando a pesquisa se entrelaça ao processo de ensino torna-se fecunda na 

construção do conhecimento dos estudantes, se configurando em uma forma de aprender, de 

expor as ideias e interpretar os resultados sobre o pesquisado, ressignificando novas 

compreensões e reorganizando o que já sabia. Em vista disso, “a pesquisa em sala de aula é um 

meio de ensino e propõe a reconstrução de saberes, de autonomia e o protagonismo dos 

estudantes” (Candito et al., 2025, p. 85), oportunizando participação e aprendizagem ativa no 

processo educativo. 
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A pesquisa como princípio educativo e formativo reverbera em benefícios que 

transcende o contexto educacional, perpetuando em formação crítica, cidadã e em aspectos 

éticos, políticos e sociais. Portanto, quando ocorre a defesa da formação de professores pautada 

na pesquisa “estamos defendendo, também, que o trabalho docente não é apenas técnico, mas, 

acima de tudo dinâmico, uma vez que ocorre no cotidiano das relações interpessoais, sociais 

culturais” (Gonçalves et al., 2025, p. 23). 

 A dimensão ética e política da docência é percebida no corpus quando o ato 

investigativo na prática pedagógica passa a ser interpretado não apenas para ‘melhorar a aula’, 

mas como meio de desenvolver um olhar capaz de compreender o aluno, o contexto escolar, os 

intervenientes sociais do ensino e as possibilidades de transformação social. Isso aparece 

quando Paniago (2025) associa a investigação da práxis à transformação pedagógica e à luta 

por justiça social; quando Garcia, Santos e Trindade defendem uma cultura acadêmica 

emancipatória; e quando Paniago et al. (2025) afirmam que a pesquisa permite ao professor não 

só refletir, mas implementar metodologias inovadoras e produzir respostas mais 

contextualizadas às dificuldades de aprendizagem dos estudantes. Assim, interpretamos que as 

subjetividades docentes investigativas delineadas no corpus não são meramente técnicas, mas 

crítica, ética e socialmente implicada.  

 

4.4 Tensões estruturais e institucionais da formação docente na e pela pesquisa 

A terceira e última categoria, ‘tensões estruturais e institucionais da formação docente 

na e pela pesquisa’, mostra que a consolidação da perspectiva formativa na e pela pesquisa 

encontra obstáculos importantes. Os artigos revelam que a defesa do professor-pesquisador 

convive com limitações concretas, como falta de tempo para estudar e investigar, fragilidades 

teórico-metodológicas, insegurança no desenvolvimento de projetos, dificuldades de 

sistematização e análise de dados, ausência de materiais adequados, pouca articulação 

curricular e insuficiente apoio institucional.  

Desse modo, a formação docente na e pela pesquisa enfrenta diversas tensões que 

permeiam os cursos de licenciatura quanto às condições do trabalho docente, o que torna 

“necessário que os programas de licenciatura promovam, desde a base, a pesquisa como parte 

integrante do planejamento e da prática pedagógica” (Paniago et al., 2025, p. 19). Nesse 

contexto, o estágio se destaca como componente curricular com demasiada potencialidade e 

relevância para se efetivar por meio da pesquisa, mas ainda assim, encontra resistência em 

outras componentes curriculares para que essa perspectiva formativa se concretize (Paniago et 
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al., 2022). Essas tensões aparecem, sobretudo, na fragmentação entre disciplinas, na dificuldade 

de articular conteúdos do currículo, na limitação de experiências investigativas mais 

consistentes e na fragilidade da base teórico-epistemológica dos estudantes para compreender 

e elaborar projetos de pesquisa (Garcia; Santos; Trindade 2024). 

Ainda no campo formativo, outros intervenientes também debilitam a formação na e 

pela pesquisa, observado em narrativas de licenciandos quanto ao enfrentamento de desafios no 

período de regência devido à insegurança, às condições institucionais e à preparação teórico-

metodológico para realizar pesquisas (Oliveira; Paniago, 2023).  

Dificuldades relacionadas à própria constituição do professor-pesquisador emergem na 

prática da pesquisa pedagógica quando as duas funções acontecem simultaneamente em sala de 

aula, tornando-se desafiador para o professor conciliar os processos de ensino e de 

aprendizagem dos alunos e manter um olhar investigativo na e pela pesquisa. “Se, de um lado, 

há a preocupação com a apropriação de conceitos e desenvolvimentos dos alunos; de outro, a 

atenção se volta à produção e análise de dados para a pesquisa” (Moreira; Nacarato, 2023, p. 

645). Diante desse fato, quando o docente assume a investigação da sua própria prática 

educacional, ele também passa a fazer parte desse processo.  

Contudo, as dificuldades também estão associadas às diferenças socioeconômicas e o 

desempenho da produção científica no decurso da formação profissional que interferem na 

aprendizagem, intensificando a ausência da construção de uma formação fundamentada na e 

pela pesquisa (Garcia; Santos; Trindade, 2024). Rausch, Marques e Cardoso (2024) refletem 

sobre a ênfase da literatura e das políticas públicas acerca da necessidade de formar professores-

pesquisadores de sua própria prática, mas, que muitas vezes não é considerada “a trajetória de 

formação dos professores, as condições de trabalho e de carreira e até mesmo dos recursos 

financeiros e de infraestrutura necessários para o professor de educação básica conseguir 

produzir pesquisa”. 

No âmbito da prática docente, dificuldades também se manifestam no cotidiano escolar 

pela falta de apoio da gestão institucional que elencam demandas burocráticas inerentes ao 

trabalho docente (Rausch; Marques; Cardoso, 2024). Assim, evidencia-se que “além das 

questões formativas, as dificuldades estruturais das escolas e a falta de incentivo à pesquisa no 

cotidiano escolar são desafios que impactam a adoção de metodologias investigativas” (Paniago 

et al., 2025, p. 20).  

Outro ponto que surge como obstáculo da prática docente investigativa é o tempo, ao 

delimitar a carga horária das disciplinas, “pois se torna dificultoso conseguir conciliar a 
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variedade de atividades [...] com apenas uma ou duas aulas semanais, além das burocracias 

rotineiras do trabalho escolar” (Rausch; Marques; Cardoso, 2024, p.08) 

Ademais, Rausch, Marques e Cardoso (2024) apontam que a falta de investimentos 

adequados na educação contribui para a precarização do trabalho docente, uma vez que os 

encargos para a efetivação e realização de boas pesquisas acabam sendo subsidiados pelos 

próprios professores. Educar na e pela pesquisa caracteriza um trabalho docente eficaz e 

valoroso, todavia, quando não se concretiza, o professor é responsabilizado por seus alunos, por 

um trabalho docente precário e insatisfatório. Essas dificuldades também se articulam ao 

desprestígio profissional docente e à necessidade de políticas organizacionais de apoio.  

A “falta de apoio da gestão e redes de ensino; falta de financiamento; necessidade de 

formação continuada de qualidade; desvalorização e condições de trabalho que deixam marcas 

negativas” são sinalizadas por Rausch, Marques e Cardoso (2024, p. 15) como limitação da 

pesquisa da prática pedagógica, que enfatizam como indispensável o apoio de políticas públicas 

[...] voltadas ao tema, bem como a importância que os professores dão ao apoio dos 

profissionais gestores das instituições. Por meio de sua influência e mediação, podem 

fazer com que os professores realizem pesquisa com os alunos, no campo da educação 

básica. O suporte que os gestores dão aos professores é primordial para a efetivação 

das atribuições do professor-pesquisador. Há a consideração de que a gestão precisa 

ter a perspectiva do trabalho com pesquisa, para que haja o apoio e que a pesquisa se 

efetive na escola como um todo, de forma colaborativa (Rausch; Marques; Cardoso, 

2024, p. 9). 

Reforça-se que a prática da pesquisa na graduação é primordial e estruturante na 

formação docente, não obstante, ela precisa ser direcionada a contribuir com a transformação 

do ambiente de trabalho, superando a fragmentação e a mera reprodução de métodos de 

pesquisa. Entretanto, Candito et al. (2025) destacam que, para o desenvolvimento de práticas 

significativas à pesquisa escolar, é essencial a qualificação dos profissionais da educação por 

meio de formação continuada, propiciando aos docentes o embasamento teórico e metodológico 

que sustente suas ações, práticas e desenvolvimento das pesquisas no âmbito escolar.  

Para o fortalecimento da atuação do professor-pesquisador, Paniago et al. (2025, p. 20) 

salientam que “torna-se imprescindível que as instituições de ensino forneçam suporte aos 

professores, seja por meio de formação continuada, incentivo ao desenvolvimento de projetos 

investigativos ou melhoria das condições de trabalho”. Ainda ressaltam a importância da 

experiência do estágio, mas que não é suficiente para consolidar o trabalho pedagógico do 

professor com a pesquisa, sendo necessário a formação continuada dos professores para o 

aperfeiçoamento de suas práticas na trajetória profissional. 
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Outro aspecto relevante é que alguns artigos apontam tensões mais contemporâneas, 

como o uso de tecnologias e ferramentas de inteligência artificial no processo formativo. 

Embora essas ferramentas possam apoiar a escrita e a organização do trabalho acadêmico, 

também podem fragilizar processos centrais para a formação do professor-pesquisador, como 

autoria, reflexão e construção identitária, quando mobilizadas de forma acrítica. Esse dado 

amplia a discussão e mostra que a formação pela pesquisa, no cenário atual, precisa considerar 

não apenas as clássicas limitações curriculares e institucionais, mas também os desafios éticos 

e pedagógicos trazidos pelas novas mediações tecnológicas (Paniago, 2025).  

Diante do cenário apresentado, o docente se depara com múltiplas demandas no 

cotidiano escolar que, por vezes reduzem as possibilidades de desenvolver pesquisa articulada 

aos processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, o professor-pesquisador não pode ser 

pensado apenas como ideal individual de profissionalidade, mas como possibilidade que requer 

condições objetivas de existência no interior das instituições educacionais (Paniago, 2025). 

Embora os artigos defendam a centralidade da pesquisa, eles também mostram que sua 

efetivação encontra entraves consistentes. Sendo assim, a passagem do discurso favorável à 

pesquisa para sua realização efetiva depende de condições objetivas que nem sempre estão 

dadas. Em outras palavras, o corpus indica que reconhecer a importância da pesquisa não 

garante, por si só, sua efetivação como prática sistemática na formação e no trabalho docente.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo analisou como a literatura científica recente, de 2021 a 2025, tem 

abordado a constituição do professor-pesquisador da própria prática pedagógica, considerando 

os fundamentos formativos, epistemológicos e institucionais que permeiam essa perspectiva. A 

análise dos nove artigos que compõem o corpus evidenciou que a pesquisa tem sido 

compreendida como elemento estruturante da formação docente, especialmente quando 

articulada aos processos de estágio supervisionado, às disciplinas de metodologia da pesquisa 

e às experiências de investigação da própria prática. 

Os resultados apontam que a pesquisa, quando integrada ao processo formativo, 

contribui significativamente para o desenvolvimento profissional docente, favorecendo a 

construção de uma postura crítica, reflexiva e investigativa diante da realidade educacional. 

Nessa perspectiva, a docência passa a ser compreendida não apenas como espaço de aplicação 

de conhecimentos produzidos por outros, mas como campo de produção de saberes 
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pedagógicos, em que o professor assume o papel de sujeito ativo na interpretação e 

transformação de sua prática. 

Outro aspecto evidenciado refere-se às contribuições da pesquisa para a constituição das 

subjetividades docentes investigativas. As experiências formativas analisadas indicam que 

práticas como narrativas pedagógicas, portfólios reflexivos e investigação da própria prática 

favorecem processos de autoformação, reflexão crítica e construção da identidade profissional 

docente. Tais estratégias contribuem para deslocar o professor de uma posição passiva para uma 

postura protagonista em relação à sua própria formação e atuação pedagógica. 

Entretanto, os estudos também revelam que a consolidação da formação docente na e 

pela pesquisa enfrenta importantes tensões estruturais e institucionais. Entre os principais 

desafios identificados destacam-se a fragmentação curricular, a fragilidade da formação 

teórico-metodológica, a falta de tempo para investigação, as condições de trabalho docente e a 

insuficiência de apoio institucional para o desenvolvimento de práticas investigativas no 

cotidiano escolar. Esses fatores evidenciam que a efetivação do professor-pesquisador não 

depende apenas de iniciativas individuais, mas requer condições institucionais e políticas 

educacionais que valorizem e incentivem a pesquisa no âmbito da formação e do trabalho 

docente. 

Diante disso, conclui-se que a pesquisa como princípio educativo e formativo da 

docência constitui um caminho promissor para fortalecer a profissionalidade docente, ampliar 

a capacidade crítica dos professores e promover práticas pedagógicas mais reflexivas e 

contextualizadas. Contudo, para que essa perspectiva se concretize de forma mais ampla, torna-

se fundamental que as instituições formadoras e os sistemas educacionais promovam políticas 

de incentivo, formação continuada e melhores condições de trabalho, possibilitando que a 

pesquisa se consolide como prática efetiva no cotidiano da docência. Por fim, espera-se que 

este estudo contribua para ampliar as discussões acerca da formação do professor-pesquisador 

e para fortalecer iniciativas que integrem ensino, pesquisa e reflexão crítica como fundamentos 

da prática pedagógica. 
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